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Os testes de toxicidade representam uma ferramenta importante para avaliar as características 
agressivas das águas residuárias. Este estudo visou desenvolver testes de toxicidade crônica 
para avaliar a maior concentração de percolado de aterro sanitário que não se observa efeitos 
deletérios estatisticamente significativos (CENO) e a menor concentração que se observa 
efeito tóxico (CEO) empregando sementes de cereais como organismos teste. Para a 
realização dos estudos foram utilizadas as espécies: Tritico secale, Triticum aestivum, Zea 
mays, Phaseolus vulgaris, Avena sativa, Cryza sativa e Helianthus annuus. No 
desenvolvimento da técnica foram realizados estudos preliminares com soluções de fenol, Cu e 
NH4

+ e em água de diluição otimizada para cada espécie no valor de pH 7,2. As concentrações 
obtidas na qual estabeleceu-se o CENO e CEO, variaram para cada substância e espécie de 
cereal. Nos testes com as substâncias fenol, Cu e NH4

+ encontrou-se o CENO nas faixas de 
300 a 900 mg/L, 10 a 50 mg/L e 250 a 1050mg/L, respectivamente, e CEO variando de 400 a 
1000mg/L, 25 a 100mg/L e 300 a 1100mg/L, respectivamente. Foi possível concluir que as 
espécies: Tritico secale, Triticum aestivum, Zea mays e Phaseolus vulgaris apresentaram 
melhores resultados como metodologia de toxicidade crônica para avaliar a possibilidade de 
reutilização do percolado tratado por processo de filtração lenta e fotocatálise. 
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